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grace and frankie e a sexualidade feminina na velhice
NAYARA HELOU CHUBACI GÜÉRCIO1

Resumo

Sob a perspectiva da interseccionalidade, neste artigo, pretendeu-se cruzar as temáticas de gênero, 
velhice e sexualidade dentro da narrativa seriada. A série exibida pela plataforma de streaming Ne-
tflix, Grace and Frankie, é o objeto deste estudo, por ser um relevante exemplo de subversão das 
concepções biunívocas acerca da imagem da idosa urbana e ocidental. A metodologia empregada é a 
análise fílmica e o método utilizado é o proposto por Casseti e Di Chio (1998). A categoria analítica 
selecionada para este estudo foi “insegurança x autoconfiança”. A redescoberta da sexualidade faz 
parte da reinvenção feminina na velhice e é tratada de maneira honesta e contestadora pelo seriado.

Palavras-chave: Velhice; Sexualidade; Gênero; Grace and Frankie; Série de televisão.

1. Velhice Feminina e Sexualidade

	 Muitos são os tensionamentos científicos existentes entre “envelhecimento ativo” versus dete-
rioramento físico, bem como entre trabalho e aposentadoria. O bem-estar na velhice é frequentemente 
discutido no contexto da dieta, do controle hormonal, dos exercícios físicos e da capacidade laboral e 
reprodutiva. Estas preocupações acadêmicas, no entanto, raramente escapam aos moldes do patriar-
cado e do preconceito etário em que, por exemplo, a sexualidade na velhice — principalmente, na 
finitude2 das mulheres — é inexistente ou um fator a ser desconsiderado.
	 Teresa de Lauretis, em “A tecnologia do gênero” (1994), discorre sobre a tese de que os estu-
dos de gênero, por essência, se respaldam na construção por meio da desconstrução. Para que novos 
olhares sejam empregados, antes de tudo, é necessária a identificação e o desmantelamento das velhas 
perspectivas. A autora preocupava-se em desassociar a noção de gênero do binômio masculino-fe-
minino, além de compreendê-lo como um estudo que precisa partir da interseccionalidade. Para isso, 
de Lauretis buscava assinalar de que forma as construções de gênero ocorrem em meio a diferentes 
tecnologias sociais e cotidianas, entre elas, o cinema.
	 Sob esta perspectiva da interseccionalidade, pode-se cruzar os estudos de gênero às pesquisas 
relacionadas à velhice feminina. Ao se entrelaçarem as análises das representações da mulher às in-
vestigações acerca do envelhecimento, percebe-se a preponderância da lógica patriarcal3 no que tange  
ao controle dos corpos femininos.
	 De acordo com a professora do Departamento de Psicologia e da Faculdade de Medicina da 
Southern Illinois University, Linda R. Gannon (1999), historicamente, a construção social da se-
xualidade foi conduzida e impulsionada por valores e crenças patriarcais impostos pela religião. No 
1	 Mestranda do programa de pós-graduação em Comunicação da Universidade de Brasília. Ingresso: mar/2016. Orientação: 
Profa. Dra. Tânia Siqueira Montoro. guercio.nayara@gmail.com
2	 Entende-se por “finitude” um conceito que extrapola a ideia de datação, sendo, portanto, igualmente uma questão de sen-
timento. Finitude é um sinônimo de envelhecer, porém não contém apenas a acepção do verbo, o processo do envelhecimento em si, 
mas também a reflexão sobre ele.
3	 Utiliza-se a elucidação de Gannon (1999, p. IX) para definir “patriarcado”. Para a autora, o patriarcado compreende simulta-
neamente o processo, a estrutura e a ideologia da subordinação que oprime minorias raciais, étnicas, de gênero e sexuais. “O patriar-
cado é um modo de vida ditado pela obtenção de autoestima e autoconfiança através do controle e do domínio sobre outras pessoas”.
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entanto, nos tempos atuais, outra autoridade de controle dos corpos — em especial, dos corpos femi-
ninos — passou a ter o mesmo poder e prestígio que os líderes religiosos: os doutores da ciência e da 
medicina.
	 Segundo a autora (1999), era esperado da mulher que considerasse a atividade sexual desagra-
dável e moralmente repreensível antes do casamento, contudo, passada a cerimônia do matrimônio, a 
esposa deveria estar disposta e mesmo ansiosa por engajar-se em atos lascivos com o marido. Apesar 
disso, compreendia-se que apenas as mulheres jovens deveriam se interessar pela prática do sexo com 
entusiasmo, o interesse pelo ato depois da meia idade era considerado um sintoma de doença física 
ou mental. A mulher que mantivesse sua libido na velhice era, por vezes, classificada como louca, 
histérica ou, em muitos casos, era internada sob o diagnóstico de ninfomania.
	 Percebe-se que a sexualidade de mulheres maduras4 nunca foi do interesse da ciência médica 
até que esta reconheceu o potencial lucrativo que os tratamentos e remédios para disfunção erétil, re-
posição hormonal e cirurgias nas regiões íntimas poderiam viabilizar. Os novos padres — os médicos 
— agora, pregam que a recusa por manter a vida sexual após o climatério5 ou a andropausa6 seria um 
sinal de enfermidade.
	 Conforme defende Gannon (1999), apesar de a ciência ser, atualmente, criadora de novos 
dogmas, não há provas científicas de que a prática do sexo na maturidade ou na velhice, ou em qual-
quer outro momento da vida, seja uma necessidade física ou biológica. O corpo feminino sempre foi 
e continua sento patologizado.
	 À luz de Gannon (1999), vale ressaltar que a “personalização da doença” é uma noção que 
vem sendo ratificada pela mídia. Isso significa que, se a vida sexual da mulher não a satisfaz é porque 
ela assim o permitiu. Cabe à pessoa contornar os fatores externos que a impedem de vivenciar sua 
sexualidade com desenvoltura: se o marido não demonstra mais interesse por sua esposa, ela tem que 
reinventar-se para reacender o desejo do companheiro; se o estresse e a rotina a deixam demasiada-
mente cansada para pensar em erotismo, a mulher deve fazer um melhor planejamento de sua rotina 
para garantir que haja tempo para sexo; se suas taxas hormonais estão abaixo do esperado, é impres-
cindível que ela procure um médico o quanto antes para remediá-la devidamente.
	 A pesquisa conduzida por Goldstein e Teng (1991)7, apresentada por Gannon (1999), demons-
tra que a frequência com que mulheres maduras mantêm relações sexuais com seus companheiros é 
estimada a partir da capacidade de seus parceiros de ter e manter uma ereção. Assim, infere-se que a 
libido da mulher não é fator resolutivo para a consumação do ato sexual. Percebe-se, portanto, que o 
corpo feminino, em momento algum de sua trajetória histórica, esteve livre do controle de terceiros 
ou foi capaz de escapar por completo das imposições e dos estigmas.
	 A rejeição dos traços da velhice (físicos e psicológicos) deixa de ser uma opção, mas torna-se 
um pré-requisito para que a idosa permaneça visível dentro da sociedade. Na mesma proporção, a 
busca incansável pela boa aparência — segundo os padrões de beleza culturalmente impostos — e a 
saúde imaculada passam a ser metas necessárias ao corpo que envelhece dentro de uma sociedade que 
deseja e celebra a juventude.
	 O corpo velho não se adequa aos padrões masculinos de apreciação visual e, portanto, deve 
ser ocultado. Quando não omitido visualmente, a imagem da mulher idosa tende a permanecer po-
larizada: ora a mamma8 que cozinha alegremente para os netos, ora a velha rabugenta, adoentada ou 
4	 Compreende-se por “maduras”, mulheres que ultrapassaram a idade reprodutiva, ou seja, que já concluíram o processo da 
menopausa.
5	 Climatério é a fase da vida da mulher em que ocorre a transição do período reprodutivo ou fértil para o não reprodutivo.
6	 Conhecida pelas ciências médicas como “menopausa masculina”.
7	 GOLDSTEIN, M.K.; TENG, N.N.H. “Gynecologic factors in sexual dysfunction of the older woman”. In: Clinics in Geria-
tric Medicine (7), 1991. pp. 41–61.
8	 Referência ao arquétipo das mães italianas que cozinham deliciosos quitutes e cuidam da família toda em detrimento de sua 
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inconveniente.
	 Para Gannon (1999), a avó já cumpriu seu papel na sociedade patriarcal, concebeu e criou 
seus filhos, e agora ajuda na criação dos netos, o que implica que esta idosa não mais sente ou provoca 
desejo sexual algum. A imagem da velha ranzinza sempre foi de uma mulher sexualmente insatisfeita, 
que oscilava entre o despudor e a frigidez. Assim, compreende-se que o discurso audiovisual tende 
a negar a complexidade destes corpos, que experimentam vários sentimentos, apresentam diversas 
nuances e vivenciam tanto perdas, quanto ganhos.
	 Ainda que este cenário não pareça favorável, as produções cinematográficas e televisivas não 
trazem em suas vastas produções apenas o reforço de estereótipos, mas também o desenvolvimento 
de um contra-imaginário, capaz de compreender a idosa como um sujeito único e multifacetado, que 
experimenta as dores e as delícias de habitar um corpo feminino que carrega as marcas da idade. Um 
corpo capaz de desenvolver novos relacionamentos afetivos e sexuais.
	 Entre essas produções televisivas, é possível citar as séries Orange is the New Black (EUA, 
Jenji Kohan, Sara Hess e Tara Herrmann, 65 episódios, 2013), que apresenta a forte, irreverente e 
afetuosa prisioneira ‘Red’ Reznikov (Kate Mulgrew); The Good Wife (EUA, Robert King e Michelle 
King, 156 episódios, 2009), que traz a competente, e poderosa advogada, Diane Lockhart (Christine 
Baranski), uma mulher que não tem vergonha de exercer plenamente sua sexualidade; e a sitcom9 
Grace and Frankie (EUA, Marta Kauffman e Howard J. Morris, 39 episódios, 2015), que estreou sua 
primeira temporada mundialmente, em 2015, na plataforma de streaming10 norte-americana, Netflix.
	 Destaca-se a série Grace and Frankie por ser um relevante exemplo de subversão das concep-
ções biunívocas acerca da imagem da idosa urbana e ocidental. A sitcom tem como protagonistas as 
idosas Grace Hanson (Jane Fonda) e Frankie Bergstein (Lily Tomlin). Após os setenta anos de idade, 
as personagens vêem suas vidas reviradas por completo quando seus respectivos maridos, Robert 
Hanson (Martin Sheen) e Sol Bergstein (Sam Waterston) revelam não apenas que são homossexuais, 
mas também que estão deixando-as, depois de quarenta anos de casamento, a fim de esposarem-se um 
com o outro. As duas mulheres, que sempre tiveram um relacionamento conturbado entre si, passam 
a dividir o mesmo endereço e, juntas, tentam lidar com a traição, o divórcio, o envelhecimento e a re-
construção da nova vida. As — agora — amigas descobrem a importância da cumplicidade feminina 
e passam a enxergar uma a outra como parceiras de aventuras.
	 A partir da contextualização acima, escolheu-se a série Grace and Frankie para ser o objeto 
de análise fílmica deste artigo. A metodologia empregada é a proposta por Casseti e Di Chio (1998), 
que observa três níveis nas camadas narrativas:

o primeiro é destinado ao conteúdo do que é representado por meio das imagens e 
sons: os cenários, os figurinos, os personagens, os papéis e as ações que estruturam 
o drama, a forma como os objetos ocupam este ou aquele espaço no quadro. Um 
segundo nível é destinado à modalidade da representação – que aparece de forma 
peculiar, seja por meio de um ou de alguns detalhes ressaltados, ou pelos enquadres 
dos personagens, pela opção do que e quem está em primeiro plano, ou ainda pela 
captação das subjetividades da representação. E, por último, o nível da represen-
tação pelos estabelecimentos de nexos entre o que se vê, o que se viu ou ouviu, 
os indivíduos/personagens inaugurando novos comportamentos, ou os indivíduos/
personagens prosseguindo com suas ações. (...) el nível de los nexos que, en la re-
presentacion cinematográfica, unen una imagen côn la otra que la precede o que la 
sigue. (CASETTI E DI CHIO, 1998, p. 126 apud MONTORO, 2006, p. 22).

individualidade.
9	 O termo sitcom é uma abreviatura da expressão inglesa situation comedy, que significa “comédia de situação”. Este tipo de 
série trata de temas cotidianos com o propósito de fazer humor.
10	 Streaming é uma tecnologia de transmissão de conteúdo online.



114

I I I  IN T E R P R O G R A M A S  –  X V I  S E COM U N I C A
DIV ERSIDADE  E  ADV ERSIDADES :  O  IN COMUM  N A  COMUNICAÇ Ã O

UNIV ERSIDADE  CAT Ó L ICA  DE  B R AS Í L I A  -  B R AS Í L I A ,  DF  -  21  e  22 / 0 9 / 2 017 .

	 Apesar do objeto deste trabalho não ser um filme, entende-se que o método de análise esco-
lhido possa ser aplicado, da mesma maneira, à uma série televisiva. A categoria analítica selecionada 
para este estudo é a insegurança x autoconfiança, pois acredita-se que esta categoria agrega ao eixo 
central desta análise por advir da materialidade do conteúdo narrativo.
	 Para realizar as análises deste artigo, selecionou-se uma série de sequências do oitavo episó-
dio11, intitulado “o sexo”, correspondente à primeira temporada da respectiva sitcom, que ficou dis-
ponível na plataforma Netflix no dia 08 de maio de 2015. Compreende-se que estas sequências atuam 
como sintetizadoras da unidade condutora da narrativa da primeira temporada da série no que tange 
à sexualidade feminina na velhice.

2. Velhice Feminina e Sexualidade em Grace and Frankie

Figura 01 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:03:08.

Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Já na primeira cena12 do episódio, Grace sugere à Frankie que a deixe sozinha na casa na noite 
que se aproxima. Frankie compreende que isso significa que Grace pretende consumar sua relação 
com o atual namorado, Guy (Craig T. Nelson). Frankie indaga à Grace se a amiga não está nervosa 
com o fato de esta ser a primeira vez que um homem heterossexual a verá nua após quarenta anos. 
Pergunta a qual Grace sarcasticamente responde que não, posto que no momento do ato, se encarre-
gará de apagar todas as luzes.
	 Aqui percebe-se a insegurança de Grace quanto ao potencial atrativo de seu corpo, uma vez 
que ela já ultrapassou a idade em que as mulheres podem, socialmente, ser consideradas fisicamente 
atraentes. A indumentária de Grace soma-se à composição da protagonista quanto à sua hesitação. A 
personagem está em sua casa, em um ambiente que lhe é familiar e, contudo, ao contrário de Frankie 
— que traja um vestuário que pode ser interpretado como caseiro — , Grace veste calças jeans.
	 Ainda que os figurinos das personagens sejam bem definidos ao longo de toda a temporada — 
sendo Grace a protagonista que ostenta roupas elegantes e Frankie a personagem que uniformiza-se 
11	 O respectivo episódio foi dirigido por Dennie Gordon e escrito por Marta Kauffman, Howard J. Morris, David Budin, Bren-
dan McCarthy e Laura Jacqmin.
12	 Esta cena se desenvolve dentro do seguinte intervalo: 00:00:35 a 00:03:10.
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de maneira despojada —, é interessante pensar na simbologia por trás da peça que Grace traja nesta 
cena. As calças jeans não são apenas panos responsáveis por cobrir a parte inferior do corpo, mas 
também representam a proteção do corpo, o isolamento da região e, culturalmente falando, a frigidez 
feminina.

Figura 02 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:04:41.

Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 A sequência é desenvolvida durante o dia. Ainda que Grace esteja visivelmente desconfortá-
vel com a conversa forçosamente iniciada pela amiga, não há como se esconder. Frankie entende as 
dores e inseguranças de Grace, sabe como e quando acessálas, e isso não assusta a personagem de 
Fonda. Frankie é a única pessoa com quem Grace encontra cumplicidade e compreensão. Está tudo 
às claras, não há segredos que possam ser guardados na escuridão. A iluminação do ambiente reforça 
a ideia de transparência entre as protagonistas.

Figura 03 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:04:43.
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Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Na segunda parte desta mesma sequência13, Frankie apresenta à Grace seu lubrificante caseiro 
feito naturalmente à base de inhames. Apesar de Grace ter consciência das limitações de seu corpo 
envelhecido, sua insegurança quanto à possibilidade de estar fugindo aos modelos patriarcais surge 
novamente neste momento: “Essa é a minha primeira vez com Guy, ok? Eu não quero mostrar tudo 
logo de cara, como inhames”14.
	 Grace é enquadrada15 no respectivo plano em plongée16, ao passo em que Frankie — em con-
tra-plano à Grace — é fotografada17 em contra-plongée18. Depreende-se desta escolha fotográfica a 
vulnerabilidade de Grace em oposição à autoconfiança de Frankie. A personagem de Lily Tomlin, a 
princípio, parece expressar-se sexualmente com mais fluidez e menos embaraço, ou seja, de maneira 
não apologética.
	 Frankie conforta Grace dizendo que o lubrificante é apenas um “facilitador” e não um “conso-
lo”19. Logo em seguida, com o intuito de descontrair a amiga, Frankie revela com humor: “Eu também 
faço consolos”20.

Figura 04 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:04:55.

Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 A transição entre esta sequência e a cena seguinte é um claro exemplo de montagem intelec-
tual, método de edição cinematográfica elaborado por Sergei Eisenstein. O realizador e teórico russo 
defendia que seria possível nortear o olhar do espectador para além das imagens, tendo em vista a 
forma e o sentido do filme. Este estilo de montagem implica a inserção de conceitos ou metáforas em 

13	 Esta cena se desenvolve dentro do seguinte intervalo: 00:04:00 a 00:04:55.
14	 Livre tradução.
15	 Figura 2.
16	 Recurso fotográfico em que a câmera é posicionada acima do objeto ou do personagem enquadrado no plano. Técnica tam-
bém conhecida como “câmera alta” ou “mergulho”.
17	 Figura 3.
18	 Recurso fotográfico em que a câmera é posicionada abaixo do objeto ou do personagem enquadrado no plano. Técnica 
também conhecida como “câmera baixa” ou “contra-mergulho”.
19	 O termo “consolo” é utilizado para definir um brinquedo sexual que simula o órgão genital masculino.
20	 Livre tradução.
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uma sequência de dois ou mais planos, na intenção de guiar o pensamento do espectador.
	 Frankie é enquadrada em plano próximo cheirando uma unidade de inhame21. O vegetal é uma 
alusão — cômica— ao órgão sexual masculino. Neste momento, é sugerido, de maneira perspicaz, 
que a natureza do relacionamento entre Frankie e Jacob (Ernie Hudson), seu fornecedor de inhames, 
extrapola o trato profissional. Aparentemente, ele é o primeiro homem que flerta diretamente com a 
personagem após a sua traumática separação. É interessante pensar que será com esse fornecedor de 
inhames que virá, em episódios posteriores, a primeira relação afetivo-sexual de Frankie. Mais uma 
vez, verificase a comicidade sutil sugerida pela série.

Figura 05 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:07:01.

Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Na sequência seguinte, Grace sinaliza à amiga o óbvio interesse romântico que Jacob expri-
me por Frankie. A personagem, contudo, mostra-se em descrédito: “Ele? É mesmo? Comigo? Não”. 
Neste momento, percebe-se a fragilidade de Frankie quanto a seu potencial de despertar o desejo 
masculino. Apesar de a protagonista, por diversas vezes, demonstrar segurança no que tange o tema 
da sexualidade, quando ela torna-se o centro do assunto, sua autoconfiança desaparece.
	 Nesta cena, observa-se que ocorre uma inversão visual na construção do plano. Grace le-
vanta-se durante as inquietações de Frankie e se retira, enquanto esta permanece sentada, com a 
musculatura tensionada22. Ao contrário da primeira cena, depreende-se desta escolha fotográfica, a 
vulnerabilidade de Frankie em oposição à segurança de Grace, que domina o traquejo do flerte.
	 O foco do quadro está em Frankie e a personagem parece olhar diretamente para a câmera, 
como se suas indagações fossem direcionadas ao público que a contempla e a acompanha em suas 
aventuras femininas. Apesar de não haver quebra da quarta parede, fica claro o estabelecimento de um 
diálogo visual entre personagem e espectador.

Figura 06 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:10:13.

21	 Figura 4.
22	 Figura 5.
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Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Mais adiante no episódio, é chegada a tão esperada noite entre Grace e Guy. Os dois tomam 
vinho juntos e conversam sobre trivialidades até que Grace corta o assunto do companheiro — que 
divagava sobre a seção de queijos disponíveis no supermercado — para interpelá-lo: “Você quer fazer 
sexo”? Pergunta para a qual a resposta imediata de Guy é: “Nossa, sim”.
	 Na cena seguinte, após uma breve elipse temporal, Grace aparece trajando uma camisola, 
pronta para a consumação do ato sexual. No entanto, a personagem demonstra grande insegurança 
quanto ao potencial atrativo de seu corpo, julgando cada centímetro de sua figura em frente ao espe-
lho.
	 A técnica de fotografia conhecida como “regra dos terços” divide o quadro em três terços ver-
ticais e horizontais, em que duas linhas verticais separam os terços, resultando, portanto, em um total 
de nove retângulos23. Por meio do plano representado na figura 06, percebe-se que o reflexo de Grace 
está posicionado de modo a ocupar a linha vertical à esquerda do quadro, à medida que o corpo real 
da personagem ocupa a linha vertical à direita do quadro. Aqui, há um diálogo imagético.

Figura 07 - Regra dos terços na fotografia.

23	 Figura 7.
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Fonte: site http://www.dicasdefotografia.com.br.

	 Há um diálogo entre estes dois corpos: o refletido e o real. Diálogo este que evidencia as in-
seguranças e as distorções que Grace faz de sua imagem. O reflexo da personagem está em foco, ao 
passo que o verdadeiro corpo da protagonista está desfocado. Da mesma maneira, o reflexo está de 
frente, enquanto o corpo real está de costas.
	 De Lauretis (1994) defendia o gênero como um produto de diferentes tecnologias sociais que 
influenciavam na representação e auto-representação dos corpos. A percepção que o indivíduo faz de 
seu corpo é resultado do grau de adequação de sua performance. Não há imagem sem performance, 
bem como não há performance sem imagem.
	 Grace não se adequa totalmente à imagem ou à performance de gênero esperada para uma mu-
lher de sua idade. O espelho, pelo qual a personagem se observa, não representa apenas seu reflexo, 
mas todo um prisma de significados que vêm atrelados à sua imagem enquanto uma mulher idosa. A 
imagem do reflexo de Grace é o prisma pelo qual ela se enxerga neste momento, é sua auto-represen-
tação corporal.
	 Conforme sua conversa anterior com Frankie, Grace, no ápice de sua insegurança, apaga to-
das as luzes do quarto antes que o parceiro adentre o cômodo. Guy se incomoda com a escuridão do 
recinto, mas é precisamente a falta de iluminação que restaura em Grace a confiança perdida24.
	 A fotografia do plano reforça a dicotomia entre os sentimentos de Grace e Guy nesta
cena, novamente trazendo um diálogo imagético. Grace está à esquerda do quadro, à medida em que 
Guy está à direita, resultando em um equilíbrio visual no quadro. Grace, agora um pouco mais con-
fiante, pode ser observada em plano médio, tendo apenas seus pés cortados do enquadramento, ao 
passo que Guy é enquadrado em plano próximo, estando visíveis apenas parte de seu torso e um de 
seus braços. A iluminação — ainda que baixa — simula a luz do luar e recai sobre Grace, enquanto 
Guy está bem menos iluminado. Grace está sentada na cama, objeto de cena que simboliza o confor-
to, a intimidade. Guy, por sua vez, está à porta, segurando a maçaneta, objeto de cena que simboliza 
a transição entre ambientes e, consequentemente, entre as sensações de desconforto e familiaridade.

Figura 08 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:11:01.

24	 Figura 8.
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Fonte: Print screen do site Netflix.com.

Figura 09 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:13:50.

Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Na manhã seguinte, Frankie encontra Grace sentada em uma poltrona na sala da estar e per-
gunta à amiga como foi a noite com o parceiro. Após breve relutância, Grace discorre acerca das 
aventuras que experimentou com o namorado. Aqui, percebe-se mais uma vez a insegurança de Grace 
quanto à sua imagem. Todavia, desta vez sua vulnerabilidade reside no receio de expor sua intimidade 
à Frankie, ainda que haja cumplicidade entre as protagonistas.
	 Cada detalhe revelado por Grace de sua noite com Guy é seguido por uma cena em flashback25 
responsável por desmentir suas falas. Nesta sequência de analepses, são mostrados diferentes mo-
25	 Técnica de montagem que interrompe a sequência cronológica da narrativa para a exibição de eventos prévios ao momento 
atual da trama.
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mentos da cena de sexo entre o casal. Percebe-se que esta sequência é caracterizada pelo velamento 
dos corpos envelhecidos, tanto o de Grace quanto o de Guy. A cena se desenvolve com os persona-
gens cobertos por um lençol que os esconde até a altura do pescoço. Ambos são enquadrados apenas 
da cintura para cima26.
	 Grace não se satisfaz com o ato sexual, mas, a princípio, isso não parece preocupá-la, posto 
que Guy, ao menos, não é homossexual. O diálogo entre as protagonistas acontece da seguinte manei-
ra:

Frankie: Então… você se abriu com ele? Você falou do que você gosta? O que você 
gosta na cama?
Grace: Privacidade.
Frankie: Vamos lá. Você tem que falar ou nunca ficará melhor.
Grace: Você sabe do que eu gosto na cama? Gosto que o homem ao meu lado seja o 
homem certo. Guy é alto, cheio de vida… não gay.
Frankie: Você lembrou-lhe que a estimulação direta do clitóris é essencial antes, 
durante e, muitas vezes, após a penetração?
Grace: Sim, usei essas exatas palavras. Não! Tenho 70 anos de idade. (pausa para 
refletir) Na verdade, nunca falei sobre o meu c-l-i-t-o.
Frankie: (Interrompendo Grace) Quem é a criança agora? É anatômico. Diga a pa-
lavra.
Grace: Não!
Frankie: Que tal se eu lhe mostrar o meu?
(Frankie faz menção de que levantará sua saia).
Grace: (Retirando-se rapidamente do recinto) Clitóris! Clitóris! Clitóris!
(Frankie ri histericamente).27 (00:16:00 a 00:16:40)

	 Neste diálogo, fica evidente a insegurança de Grace no que tange ao aproveitamento de sua 
sexualidade. À luz de Gannon (1999), por intermédio do diálogo acima, ratifica-se que a libido femi-
nina não é a força motriz por trás da consumação da atividade sexual. Igualmente, depreende-se que 
o orgasmo da mulher não determina a duração do ato, tampouco apresenta-se como essencial para sua 
finalização.
	 Passada esta cena, Grace começa a refletir com mais seriedade sobre sua libido e sua respon-
sabilidade na manutenção de seu próprio prazer. Na última sequência do episódio, a protagonista 
compreende a necessidade de respeitar seu desejo e seu tempo. A personagem retoma sua autocon-
fiança e assume o controle de seu corpo, ensinando a Guy como desvendálo: “Tudo bem. Eu guio”. 
Ainda que, nesta fala, Grace se refira à dança romântica que propôs ao namorado, está implícita sua 
intenção por guiá-lo, igualmente, em outra dança que pretende com ele coreografar mais tarde naque-
la noite.

Figura 10 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:26:24.

26	 Figura 9.
27	 Tradução livre.
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Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 Os planos escolhidos para esta última cena28 configuram um contra-ponto à sequência da pri-
meira experiência sexual entre Grace e Guy29. Neste plano, a lua se faz presente novamente, todavia, 
agora, ela se apresenta como parte da composição erótica da cena e não apenas como uma simples 
fonte de iluminação. Os personagens se tocam, trocam olhares e carícias duradouras.
	 A composição do quadro insere os personagens nos terços centrais do plano. À esquerda, a 
lua, à direita, um guarda-sol fechado. Depreende-se deste enquadramento que os personagens estão 
dançando, em ritmo próprio, sem pressa, entre a idealização do romance (simbolizado pela lua) e a 
expectativa do sexo (simbolizado pelo objeto fálico).
	 A música que embala os movimentos de Grace e Guy é “Samba e Amor” de Chico Buarque, 
interpretada em inglês por Joel Virgel. Não há destaque às sonoridades nesta cena, além da canção e 
dos diálogos. Assim, compreende-se que é reforçada a atmosfera sensual na qual os namorados estão 
envolvidos.
	 A autoconfiança de Frankie também é restaurada depois de uma tentativa falha de corres-
ponder às investidas de Jacob. Após os conselhos de Grace, Frankie passa a agir como a amiga lhe 
recomendara, porém, acaba por embaraçar-se junto a Jacob. Por fim, ele sugere uma técnica de rela-
xamento muito conhecida por Frankie: fumar um baseado.

Figura 11 - Série Grace and Frankie (Temporada 1, Episódio 8) - Frame: 00:23:50.

28	 Figura 10.
29	 Figura 8.
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Fonte: Print screen do site Netflix.com.

	 A estratégia funciona e Frankie passa a agir naturalmente, como sempre foi na presença do 
amigo. Ela, inclusive, conta a ele que seu lubrificante caseiro é o melhor, visto que são feitos com o 
melhor inhame, aquele fornecido por Jacob. Neste momento, Frankie consegue entrar em sua própria 
dança de sedução com o pretendente.
	 Jacob, antes de retirar-se, confirma as suspeitas de Grace, revelando estar sim flertando com 
Frankie, o que a pega de surpresa. No entanto, assim que o pretendente se retira, ela esboça um sorriso 
satisfeito30, restaurando, portanto, sua autoconfiança.
	 Ao contrário da sequência em que Grace e Guy bailam sob a luz do luar, nesta cena não há 
trilha sonora, apenas as sonoridades do ambiente praiano e das ações dos personagens: o quebrar das 
ondas, o cigarro queimando e o soprar do vento. É na beleza do natural que Frankie pode ser ela mes-
ma. Sem artifícios, sem máscaras, ela contempla a imensidão da natureza.
	 Percebe-se que a cena ocorre nas dependências externas da casa, cenário de maior familiari-
dade para Frankie. É em frente ao mar que ela medita, reflete sobre o futuro e derrama suas lágrimas. 
É em frente ao mar que ela se considera merecedora da felicidade. É em frente ao mar que ela decide 
dar uma nova chance ao sexo e ao amor.

Considerações Finais

	 No oitavo episódio da primeira temporada (“O sexo”), Grace e Frankie começam a quebrar 
com a fórmula que polarizava suas personagens: a idosa conservadora e a velha liberal. Neste capítulo 
da série, o publico é apresentado a outras dimensões mais complexas das protagonistas, em que suas 
vulnerabilidades e tenacidades são evidenciadas de maneira mais profunda.
	 Este episódio não discute apenas a sexualidade das personagens, mas também a relação afeti-
va e de cumplicidade que nutrem uma pela outra. A amizade entre as protagonistas cresce a partir de 
uma convergência de sentimentos compartilhada por elas, demonstrando que a velhice é também um 
momento de construção de novas pontes de afeto.
	 Enquanto a série Grace and Frankie poderia ser apenas mais uma comédia que reforça os 
30	 Figura 11.
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estereótipos do corpo feminino velho — como o estigma da velha divorciada, assexuada e desgostosa 
com a vida —, na verdade, o foco principal da série é a capacidade de renovação na velhice através do 
sistema de apoio entre mulheres. A redescoberta da sexualidade feminina faz parte dessa reinvenção e é 
tratada de maneira honesta e contestadora do status quo pelo seriado.
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